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LITA CALGADO, LENTE DE PRIMA 
de Theologia, & M. Regente doscítudosemo 1. 
— Conuento do Carmo de Lisboa,aos 
| 18.de Nouembro de 1641. | 
EM ACCAM DEGRAGAS DA MERCE GRANDE, 
que o Sanélo Chriflo Captiuo fex; aas deuotos mauegantes do Pataxo — 
N.Senbara da Ajuda Fieis de Deos, vindo da India 
no mefme amo x | 
Tmpreffo por ordem do Irmão Fr.Simão de S. Maria. 
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CECUXIT GMOTSES, ET FILII 

* lrailcarmen Dominodux fuiffi in mifericord a 
$ua populo,quem vedewi[i,& portasis eum infor | 
situdine ima ad habitaculum [auctum tunas. E 
Exodi cap, I$. "m | 
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NEGRA pres por fc verem liures,que fem pre aliber 
= Rig dade, & a alegria fe deradas ma0s;& ado « 
ao esie cando os trabalhos, que no delerto padc- 
&im,comas bonangas da terra, que bulcauam ; cami- 
nhauam-contentes;tendo jà por gofto às elpcrangas , q 
aleütempo lho tiraram, q os trabalhos em tanto durão, 
em quãto fcpaó tomam por vontade. Poremcemo os 
goltos da vida durem pouco,emtanto duraram os dos 
Hebreos,emquanto a defgragaos naoconhtceo por tais 
porque olhado peratias viram que os Egipcios vinhao 
em feualcance.Ofado cruel, 6 forte dura que breue pare 


ce 4 vida peratanta pena, & que tüalof pera quem fogs | 
que vero alcança, quem o fegue? DIET | 


$ Comviíta tamtemero(a creceram os perigos , & as 
queixas, fe bem com ellis as (upplicas ao Cco; queosa 
| pertos grandes effe bem trazem configo. Tudofoitraça 
| de Deos pera que fua gloria tanto fofle maior, quanto 
maiores eraO os perigos, em que fe viam. Olhauao os 
Hebreos pia as aguas do mar, d por outra parte os cer 
 tàam,& conhecendo nacor,& furia, com que corriam 


Az es 


| » 


es trabalhos, em que eftauam,mais temeram, que fem- 

pre c maior temor foifequela do maior perigo;& vede. 
que nelle acharam tantos bens , tanta ventura ; porque 

os mares teípeitádoos como a homés mimofos deDeos 

“Íhe deram paffofranco , & as ondas queaté entam fo- 

berbas fe coleauam contra elles, háas humildes fe forui- 
. am nas areas,outras obediétes com cortefia fe arruàraó, 
fegurando a paffagé aos naucgantes,& rifonhas defmen 

tiâm as carrancas, queanteslhes moftraram. ^ 

3 Entreeftasgloriasdefe verem tao-mimo(os do Ceo 
chegaram os Hebreos à praia vltramarina , naqual gra- 
rosa tantas merces cantaram alegres canticos gratulato 
rios reconhecendo-a excellencia das que receberam, & e 


bri gando aDeos pera as mais que el perauam. Tunc cecê 


nit Moyfes 4d? filij Ifrael, Todos cantaram, mas com tan 
taarmonia como fe hã fo cantara,queas vozes da 4lma 
faó fingulares,& muito vnidas. b NI RS LE 

4 O verfo que ferue mais pera meu intento, heo do 
noffo Thema. Dux fuiftiinmifericordia tua populo, quens 
redemit ,Q7 portafii eum in fortitudine tua ad babitacu- 


E 
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lum Sanckum tuum, Foltes fenhor (deziaó os Hebreos) — 
no(lo Capitâm nefta jornada, pois nos linra(tes de peri 


sos; que fo guardam refpeito avoffo poder, & obedien 


cia a vollo querer.Como Redémptor omnipotente nos 


hbertaftes deivgo ram penefo como cra o de Faraó; co- 


mo pay uos trouxeftes nam fo nos braços fobre ocora- 


gam mis nos olhos ; portasti, oftentando poder grande — 


tio fieo que pazeftes aos mares fazendo com que trinm 
fafico voflo pouo nam (e dcícus inimigos , mas dos | 
ous o meímos | 


mefmos Elementos trazendoos com tanta gloria,ad ha 
bitaculum [an£&um tuum pello qual os DD. comu, men- 
ie entendem a Cidade Sancta de Hierufalem, ou o tem- 
plo Sancto daquelia Cidade, Mm 

$. Com eftas memorias da maior, m que Deos Fez aos 
Hebreos celebramos hoje outra fe nam igual,femelhan 
te que Deos fez aos noflos Portuguezes,que partindo da 
India Orientalno Pataxo N, Senhora da Ajuda ficis 
dc Deos & chegando ao Cabo da Boa efperanga , a per- 
deram de chegarao Cabo da jornada com o tempo con 
trario que corria, porque os mares fauorecidos dos vca- 
tos andauam tam (oberbos, que efquecidos de fua natu 


ral brandura ardiam em ira, & vendo o pataxo o come- - 


teram có talimpeto,como fe elle fora o autor defuas co 
leras,em tanto que tados entenderam que ali fe fobuer- 
tera, (e Dcos com protecçam particular onam guardara; 
& nam achando os afligidos nauegantes nas caufas fegü 
das o remedio que detejavam indo jacom aproa em 


terrapuzeram os olliosno Geo, & com a deuagam que 


os apertos femelhantes enfinam , chamaram pelo San- 


xo Chrifto Cariuo do Carmo com fuplicas , & votos, 
' promelfas, & lagrimas. Tanto que os mares ouviram O 
| San&o nomedefte Senhor logo lhe deram paffo franco 
porque as aguasa pezor dos ventos écntrarios os pufee 
tam deítabanda do Cabo com tanta admiração des im 
etraates,d nam fabem declarar o:como (c fez;fe bécon 
fcffam que focfte Senhor porquem chamausó,os podia 
fazer linres deípois detanto perigo, & reconhecicos de 
tanta,m.deuotos vem hojea moftrar(e gratos cantando 
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alegresas s glorias do Senhor Tefu: ua imitacaó dos ded 
os,que com leu capitam Moyles publicaram fuas glori- 
as rias graças, que deraó ao Senhor. (ecimit du fes, Co fe: 
hj fr ad; 
6 Celebre,c muitoaceito foi finr: a Deos efte Mód 
de gratificaçam Solebant enim San& dizOleaftro, à p 
ydus domin, quotieft umque. Deus fibi beneficium aliquod 
prajtitifet, dire nouum cáricum, quo won folum. benefici 
fabflantiam [ed , circunflantias omnes compl ectebantur; 
porque como d ingratidam de noffos primeiros pais co 
meçaram noflos males, fo do agradecimento fiaram o os 
fanctos (eus bens. 


: 7 Afli contoulolucalegreo auxilio, queo follhe des 


ra,na victoria quedos Amorreos alcançara;alegre diffe 
porquenao ha motino de maior alegria, que vencer hã 
prefumido, que viue com famos de foberbo. Cantou 
Ezcchias grato a merce,que Deos da vida lhe fizera liurá 
do o das portas da morte, a quechegara;tu autemo eruit 


animam meam, VE uon per iret, que a vida como dos bens 


temporacs feja o maior, mais q todos fc eftima ,&fefteja. 
8 GratificouDauid em tantos pfalmosas véturas que. 
tiucra eícapando dos perigos, em que fc vira, milagre 


gran de conhecer hum venturofo q c he, & nao chamar 
meritos a fuas felicidades, que de ahi nace (eré ingratos 
os muito venturofos. Altacleuantou Noé a Deos tam 
to que fahio da arca naufragante em que cítiucra em pe 


“nhor das merces que no ^ em recebera ; edi Fuse 


delião no agradecimento, 


he 


kr 

3. 'Yodosaimitagam de Moyfes, & os ncflos Pod 
.£es a imitacam de todos publicao hoje gratos oauxis 
Jio, a merce,a ventura que cfle fenhor lhes deu cm tal a 
perro,aprotecçam,& emparo cm tam grande perigo, o 
fauor pera efcapar de tanto mal, & gozar de tanto bé. 

ao Grandefoi( fenhores)a metce que Deos feza eftes 
geuotos mareantes,pois os listou da morte, q he das 
penas a maior, & lhes deu a vida,bem de tanta cftima, & 
com a merce fer tam grande, o defempenho julgo por 
igual;nao em fi que como bem,diz oPilofopho, Deo gom Phile 
poffumus reddere «quale , mas na aceitagam diuina, porá fas 
nam ha coufa, de que Deos mais fe de por pago das mer 

ges que faz,do que dagratidam que lhe moftramos; porif 

fo ogloricío Bern.ferm 21. in cantica tanto aencomen Bem 
da porque labia omuito que Deos a eflimaua, d/fce it re- fera 
ferendo gratiam non efe tardus, difce nd fiaeula dona gra- n 4 
tias agere, porque diz Titelman, inpfalinum 49. 0 facri- 
ficio pera Deos de maior preço heaacgao de graças, que 
como fam penhorts do coraçao obrigam amuaior eftima 
laudatio recli cordis , (2 gratiarum aclio à bona cooluntate 
procedens. grati[simum mibi facrificium est, quod immolae - 
zum à temibi volo, | | | | 
11 Que bemo conheceo o Demonio quado no defer 
tocomprezenções de vencedor correo a Chrifte a lan- 


E do intcreffe, Dec omnia tibi dabo, fi cadens adoranerisms a, A 


ipio cooledanfmilem e Deo facere, Vejamos em que fun. isi 


“Matth.4, E có tanta força q daquelle ja&to intétou vfur4. 


par a Chrifto os foros de fua dinindade como moftrou' 


 Hugo,bie nititur fibi (Diabolus diuinum vfurpare, qui ab É 2m 
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1 “o is de morto,como,dizS, Achan,de pa/sione, (7 crnc e domi 


ce fo 12 - Acfta dificuldade refpondo cn com o que Sam Vi- 
| ce.fe | | : : | | 
n .. cente Ferrera nos enfina tratando do modo, com queo 
1 


) | : guem fe de por leguro,q ucíe nomajs fagrado ha tanto Jd 
b . €0gano,quc aucracm o profanc?uam ha que fiar deap. — 
| parencias, pois as mais fantas tama o Demonio: per . 

| bur (MEN meio - 


“ma — edt 


DRE AER EP SEE pia I IRGEND - "UM : : 


4 A^ f * e 
RR E SE SESC UE SE MEME RE E qr as " 
" " X tiu E SE sa 2 


; | uso PAM 
melo de feus embuftes.Senhor(dizia o undo: Af 
tuto) bé conheço q o fois meu, & quea vos comoa 
“meu criador deuo o fer q tenho; & como a Redem- 
ptor à liberdadeem q viuo, & a cfíperanga de cutros 
bens q efpero;em gratificagao de tanto, quanto vos 
deuo,aceitai o q polivo,hec omia tibi, que tudo gra- 
to vos offereço;mas ferafenhor có hóra minha,adorã 
dome; d como todos nomundo me conhecem pot 
£iáde, védo q me adorais, me refpeitaram por maior 
“& labci que nao da muito quem da coufa,d Iheeufta 
tim pouco,. | | ; 
13. Vedesao parre:r humano o demonio grato ren 
edo aChrifto as graças de criador,e redéptor ;. pois 
“como conhecia o quáro Deos fe paga debuma grati 
-dam,entendco d com le mo(lrar grato ao muito, que 
dcChr fto recebera baftava peraChrifto o adorar, & 
“adorado deChrifto ficar có osforos de [ua divindade; 
«&cntédeobé, porq feoDemonio fora capaz deer ado 
sado,& Chrifto(por impoflinel) opudera adorar, fo 
quádograto fe oftétaua, o adorara; & o Demonio fo 
quando grato roubaraa Chrifto a adoração, & co el 
Ja os foros de fua divindade. Toferi pois defte lanço o 
'quáto fazeis em publicar gratos acíte fenhor por Áu 
«corda merce,q recebefles: & poriedeptor dos aper- 
-tosemque vos viltes. ! : 
“44 Porgrandciulgo a merce , q eflc fenhor vos fez 
“porem o dezempenho q hoje gratos Ihe dais, o tenho 
«por igual na accitaçam divina, porq nam ha coufa deg 
-Deos mais (e de por pago das merces (faz, do que da 


igratidaó que lhe moftrou. - B 14 T£ 
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:; Técftafer pagã da merce que recebeftes, & mais 
“fer empenho pera outras maiores, Q podeis c'perar. 

Dos gratos difichi politico que tinham muito de inte. 
refleiros fem o quererem fer, porque nas graças d ren 

Throdo- dem, gr geaO mais do que querem. Solet autem , difle. 


tus Anei- "T heodoto. vberior oratia illis obtienire qui erato ani-. 
3 So” 3 E P 


D mo gratia acciptut, tantu enim plerüque donorü prefia. 

demain tur,quantum corum esLoratitudo qui buiu[modi donis po 
tiltur,quare cum de accepto dono donatoris benignitare. 
sratarecordatione agno]cis mon modo pro acceptis fecrfii, 
gratis veri ad maiorem quoque benefictorü elargitiont 
éonatorem aflrinxifli .Confidcro fo eftas vitimas pala. 
utas,nas quais nos diz cemeagraga paga o d deve có 
as graças q retribuc,pro acceptis fuisti gratis, & empe 
nhaa qué as da,a dar mais doq deuia,ad tsaioré benefr 
ciorum elargitionem donatoremastrinxifii, — 


16 Dado Dauid a Deos as graças das merces q rece. 


Plasve bera entreas mais gratifica hüa coroa q Ihe dera. finto 
Vélto 2e ; 


Joa Chr 
efthoco Ioa6 Chrifoft,coteplando o nouo material defta co- 


^^  roa,& a repuguácia qtinha pera o fer,como admirado. 


bone coolütatis rue coronafti nos p[al. 5.O gloriofo Sac 


pergúta,quid atitem est feutum bone Yoluntati? Que de 
ouro,& prata; dclouro, palma, & flores fe tecefera. 


+... Coroas pera os q victoriolos triunfam de fecus contia 
alox.ab 1 


Alexitib» rios coufa he comüa nas hiftorias profanas; mas de ef- 


q.noti- cudo coros? Sento coronaiti?Elcudo arma belica, co à 


Be. 


"*  [fearma quem intenta pelejar;coroa que fe daaqoé da. 


peleia fahio victoriofo?Eícudo q (epoem em obrago | 


pera reparar 0s golpes do inimigo ; coroa que fc po- 
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em emacabeça publicando agloria de o ter vencido: AE Ue 
Efcado que efta clamando guerra, guerra, coroa que 4,3! 
muda canta a gala de hum crivnfo,& alegre victoria - 

os brios do vencedor? Como pois diz Dauid queo 
coroaraDeos com hücícudo, feute coronafir? Ouui q 

nao foi grofleria dePaftor,fena6 agud:za dc entédido 

17. Vioo Sango Rey, que Deos lhe dera por merce 
hüefcudo pera fahir a campo có (cus contrario:,& d 
Icconhecido à tanto beneficio dera a Dcos a: graças 
dclle;dahi inferio que de tal efcudo podia bem fazer 
huma coroa;ricaillaçao, porque como Dcos premie 
Aquem grato publica as merces que recebe, com ou- 
tras maiores entendeo Dauid que de húelcudo gra- 
tificado podia ja fazer coroa pera porema cabeça, 
fento coromasti, por quanto Dcos com agratificaçam 
de David ficou empenhado a darlhe a coroa do tal cf 
ecudo,& delle fazerlheacoro a q por grato merecera. : 
18 Felix (diz S. Bernarco)gui in fingula dona gratie: 
teditad eum,in quo e(Lplemitudooratiarum qui dum nos 
pro acceptis non ingratos exbibemus locum. intobis fach gas 
mus gratie , cot maiora adhnc reciperemereamur. Ven ferm.côs 
turofo fc pode chamar diz o gráde Bern. o agradeci- e^ 
doporquecomasgrzgas quedaa Dcos das merces, — ^ 
quereccbe,granpea outras maiores.Irmáos,nam vos 
inuejo tanto as merces que efte fenhor vos fez, quan- 
to as futuras que hoic gratos grangeais. : 
| P - A 
19. OtomarChrifto no de'erto o pad em fuas ma- 
os facrofanctas,dizé cómuméte osSã£os PP.d foias 
«30 de gragas,d deu ao Eterno Padre; o que fupotto 
EN  —— n» ár 
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digo quenam foi 


-wurar Deos aos Hcbreos do poder, & tiranniadcFaraó. 


oi muito pera admirar fer fequela def 
tà accaó tanta fartura, porque hum pam gratificado- 
tem os foros de infinito ,aos Hebreos deu Deos tar. 
tos bens em o deferto,adoçou as aguas de Marà;trou- 


xcos a gozar afteícura de Elim, regalouos com o mã- 


a 


“nã maniar do Ceo no deferto fin-eftes,& o utros bés: 


quelhes deu foram premio das graças,que lhe dera 
nas praias do mar em q feuiram, quando gratos comi 
Moyfes cantaram. (ecinit Moyfes , (7 filij Ifrael car- 
mendomino. — rese ap rw 
zo  Oueifo que com mais melodia cantàram foio 
donoffo Thema.Dux fuifti in mifericordia tua popu- 


lo, quem redemiftiFoftes Senhor noffo Capitam( dizi 


am os Hebreos) neta jornada. Grande merce pois cà 
iua protecçam lhe tirou otemor dos males em qÍeui 
am, & fegurou acíperanga dosbens que delejauam.. 
Guiou Deos aquella gente como Capitam milericor- 
diolo; porque nem reparou na repugnanciaque, co- 
mo cega tinha pera o bem;nem nas offenías com que 
o prcuocauam à mal; in mifericardia tua, Bem fc vio: 
fer amifcricordia diuina pois de fi melma tomou os 
motiuos pera os remediar;ou dig: mos d lhes deg có: 
a eleiçam à fufficiencia pera q oremedio alepaffc caufa 
fendo qne acaufa de feu remedio foi a mceíma: mileri- 
cordiadiuina, - | | | 
21 Noto cu que aonde a noffa vulgata. In miferi= 
vicordia tus lemos 70, deduxifHi populum tuum in cute. 
tiatua, Pergunto nam foi lanço de mifericordia li. 


tira 


NEUES 


cu EE 


tiralos de tam penofo captiueiro como padeciad so E 
Egipto; fazelos (enhores deícustheíouros , tcltitui 
los a fua antiga, & dcfejadaliberdace,trazclos pelo EN 
mara péepnxuto?quem onegara? Pois como lem os ! 
so, in institia?E (ta nao he opofta à mifericordia,atri- 
butos ddaoa Deos denominações tao diucrfas , caue 
“ando nas creaturas effeitos tam conttarios?como po 
is podia fer acto dejuítiça o que a noffa vulgata cha- 
made miícricordia? : | | | 
“22 Gracus Anonimus, vera inflitie opus esl liberas 
din feruitutem redactos Liberare errantes conuertere, pios 
-& tentationibus. eripere ,rcftituir o liberdade aos q in- 
juftamétca perderaó he a&o de juftica [nao fo odiz 
o Grego,mas affi ocofefia ja fem temor oPortugues ) 
- & como os Hebrcos foffem liures por direito natu- 
“tal, liuralos Deos do catiuciro em q viviam foi acto 
“de jufliga, pelo que có rezamos 7o. lem is iufiitia , a 
“onde nos raifericordia , | | 
— Edcixando os rigores da letraco nfidero fo o fpiri- 
- to d cftas vItimas palauras , pios e tentationibus eripe 
“ve. Viraoíe os Hebreos entre cantos perigos arriíca- 
. dos,& cortados de temor tecorreram aoCco,pióos có 
- fupplicas, lagrimas, & promeffas procurando reme- i 
- dio pera os males em d fe viao,& alcancaram com cí- 
“ta accaó tal dominio na miferícordia diuina 9 lhe fi 
“cou diuidade juftiga , digaffe pois imiuslitia (ou ]wi- 
| [ericordia. s | | 
23 Namreparais notermo có q0sA poftolos fagra 
dos falaraô a Chrifto quando afiigidos lutando com 
L A B3 as 
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Wes. a uw QUEEN 
i “tb as ondas o chamarao,demiste fala FOS, perimus. Mattb 


18, quem procura remedio pera fecus males, pede, & | 
pede humilde, por a humildade no pedir (empre foi 
meio pera alc;nçar:& quando a neceffidade he gran« 
Ce roga com caricias , & lifonjas pera qaffi faciliteo 
dclpacho q procura ; pois fe os Apoftolos fagrados 
precurauam dc Chrifto remedio pera perigo, & tam. 
grâde,perimis, como nao pedê, mas mandao, Salus, 
rorqueefie verbo falado imperativo? — | ssa 
24 Atezam pace da diferença q ha do pedir ao mãe | 
dar,pord o mandar fupocm dominio, o pedirnam; - 
mandam pois os difcipulos ao meftie gos foccorra . 
imperatiuamente falta nos, q conio pediao neceffita- — 
dos,perimus,enteudiam que pediamaChrifto o q de. 
juro era fcu,d cra oremedio pera cperigo do naufra- 
£io, é como Chrilto de mifericordisto fe obrigou | 
aos amar;& elles de necefhitados apedir ficou a miferi 
cordia divivaobrga la de jaíliça aos (ocorrer Gran-- 
de confolagaó pera quem fe veem trabaltos faber qj 
oremedio reraclles confifle em precuralo, & qope 
Gcahú fenhor,ã por jufligacfla obriga4o àcócecclo« 
Com mifterio pois lem os 76. in iuflitia , aonde 
a nolla vulgata,in mifericordia, porq como os Hebre 
os pediram necefíitados ral direito acharaó na miferi 
cordia , que parece lhes ficou deuida de juflica. 
2s Oudigimos[julg: outrem fe me hor)qa mife- . 
ricordia que Deos vfou com osHebreus foia mais ri 
gerofa jufliça pera os Egipcios,pordfempreasmer- 


ces feitas ahüs ferairam de pena pera os outros.Dos | 


o lâdrcês 


| 
ladroês q morreram com Chrifto,hüocófeffou por. , 
Dcos,por Rcy,& por Senhor demine, memento mei 45 46238 
ventris in rcgnum tuum Luc. 25. O outroblasfemou 

delle como delinquente peruerfo, & malfeitor, blasfe 
mabat eum. Que cego foi (empre o juizo humano,fe 

Dcos o nam illuftrou com olume fobrenatural , & di 

uine; & q inclinado ficou o home pera o mal co as 
perdas do primeiro bem, hücoifeffa a Chrifto por 
Deos,outro o blasfema peccador, nam he muito que 

como os juizos humanos fe regiftrem na votade,nao 
julgam a coufa como he, mas como querê q Íeja. 

26 Noquereparo he queao bó ladram dcu Chrif- 

to o Cco(merce grande],& peralogc ( merce maior) 

porq a efperança com q fe promete diminueo prego . 

do q fe da, & com dar tanto ao boladrao em premio 

de (ua fe nam lemos que defle ca(tigo ao mao em pe 

na de fua blasfemia.Confeffo fer lan ço dehiumD:os 
liberal o que Chrifto víou com Dimas ventutolo, 

porq dar tanto aquem mofirou merecer tam pouco, 

efeito parece de hüa liberalidade grande, ou de hüa | 
ventura igual, quando nam feja rudo;mas també co i 


nheço que com a mcíma propricdadé com que a mi 


fericordia he attributo deDeos, affi ohecambema jul —.— S 
tiça, & fe Chriflo como mifeticordiofo premiou hã | 
acto dc fe, fes obô ladraó,como jufto nao caftiga hã 
acto de bla:femia,Q cometeo o mao.blasfemadas. 

2; Polerãalguemdizer q como as fontes da mife- 
ticordia diuina eftauam patentes prodig:lizando ma 
js,& mais amor, mais,& mais brandura nam auia lu 
2n ^7 WM B 4 | | gat 


P ur UNE 
MUERE Do E da refe o CE eqno EESC UP EA en 250 SADIA OR LA QEOT: cessisse is e Pee) CU e Ne CE RO TN EC QURE 


deo cr fx D 
E e. gar pera lanços decaftigo, emoftras de juftiga: ma: 
E - vede que nunquaa juftiça divina andou mais rigu 
r |. rofa d na morre de Chrifto;pois paga hü Deosinno 
i. cente as dinidas do homé delinquente, Alem de que 
: trono, purpura,coroa , & titulo de Rey iufliça oftê 
| tam;& o q mais he quenam diziam bem emChrifto 
í faltas de juítiça em tempo q fundaua hóa noua mo- 
"n narchia, & tam perfcita,aqual tem por alma a Iufti- 
i “ça; do q tudojuhiro q fe Chiifto vícu de mifericor- 
| dia pera o bom,víou tambem de juítiça pera o mao 
B. o d lupofto, pergunto em que moflrou Chrifto fua 
4 | juftiça na Cruz?ao que refpondo; Pedio Dimas a 
PE Chrifto hã lugar em feu reino, cencedeolho a vifta 
RR do mao,pois ella merce,que fez ahü foi ocaftigo mas. 
i | is riguroto pera o outro, ficou bem caftigado de fuas 
a blasfemias o mao comagloria queChrifio deu ao Ló. 
i O q iuftiga tao rigurofa he pera hà infolcbte , o vera 
i gloria de que aborrece, dE vtsascul4 
n 28 Nam fentio oricoauarotanto origor da chama 
m em q eftaua,como a viffa da gloria que Legro poffu. 
i ja, & affiintentou com capa de piedade ab'entalo de. 
i feus olhos,peta q com a abfencia diminuiffe as penas. 


que fuas glorias lhe caufauam. Vede como o atormé | 
“fauam, peisagloria deLazaro tem por chama q o abra. 
zacrucior in hac flamma. | bns l 
Deduxiiti in tuslitia populi tuum, a mifericordia fe 
nhor,queriucítes com os Hebreos foi amaior jufti- 
ga pera os Egipcios,porque as glorias dc hüs foram à. 
maior pena pera os outros. TOME. 


feguros partirá do porto co veto empopa,e em breue 


l | IO 
$9  Dux fuifti inmifericordia:prâdesforão as miferi d 
cordias,d Deos antigaméte víou có esHebrcos na paf | 

fagé do mar roxo, poré julgo por maioresas qo Sor 

Tefu vfou có os noffos naucgátes na paffagé do Occa- E 
no, sezão he, porq a mifericordia regula fe,oupslo bé | 
q comunica; ou pelo mal de q liura:c affi tato fer ma- 
ior,quáto ofor obé q dà, ou omal gtira:vede pois Deos 
acs Hebreos liurouos do captineiro,aos noflos nauc- 
gátes da morte; & como a vida feja maior bé qa liber 


dade:e a morte maior mal q o catiueiro,bem fe fegue 

que maior foi a mifericordia, que vfou com os noãos 
 deuotos nauegantes,que a q vfou com os Hebreos. 

30 Mais a mifericordia co q Deos là focorreo aosFIe 
 breos,f- i deque fóvia os apertos em qeftauão,Diis au Exe. 
t8 precedebat cos,c.13.n.21. E a mifericordia,có q cite 
“Senhor focotreo a elles marcantes ,foide quem jáfe — ^- 
“vio em femelhantes apertos. 

31 Sabido he,como no fim do anno de1658.os Reli- — 
.giofos Carmcelitas. Q defteReyno hião para o dilatado - 
| Eltado doMaranhão a pregar a fé deChrifto às barba | 
“ras naçoés dadllas terras, leuarão a efte Senhor em fua | [ 
''€ópanhia pera hã dos Couétos,d nadlles eftados tê; & | 
| comoDeos difponha todas as fuas coufas para maior E 
“gloria fua;foiferuido q o nauio em d hia,foffe a poder 
| de Mouros,os quaes o Icuarão a Argel cotiuo, c ignora 
| do o valor,e preço infinito do priftonciro morto q le 
| uaudo,o véderaó por outró igual,a àqucle,porq os Iu- 
“deus antigaméte o cópraraó. Os redéptoresalegres,e 
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chégaraó a efte de Lisbos,& defpois de muitas contê 


das pias,& fantas,(obre a pofle de tato be,foi reflitui- 
do a elte Mofteiro doCarmo, fcu antigo domicilio do 
qual dilatando (cu poder até os mares,nelles enche de, 
merces os que o buícao nos perigos. | | 


“32 Poiscomo elle Sor té paflados os fobrefaltos de | 


- . " 22 o - - " é 
nauegáte,c experimétou jàa ira dos vétos furiofos, o^ 


“impeto das ondas ofendidas,as coleras do mar empola 


do,s àscarrãcas de hü ceo irado,co feguráça podemos. 
dizer q foi maicr a mifericordia,co q livrou a cltes de, 
uctos nauegites dos perigos doOceano,em d fe virão. 
q a co Qliurou aos Hebreos dosapertos do mar ICXO. 


q paflario,q fépre o que experimentou o rigor de hã 


perigo fe mouco com maior facilidade a remedialo. 


33 Como L'cos griatato aos Hebreos,( d parece na» 
ccrão os ingratos,para ferê venturo(os) deulhes dous | 


patronos parad agéciaffe fua liberdade, q não quiz fiar. 
Dcos de fi (6,0 q (o pudera obrar có maior gloria fua, 
c admiração nofla. Moyfes foihü dosdous, Áramo | 
-Fxel.7 outro. Ecce conflitui te Deum Pharaoni ; O Aarots 


frater tuus erit propheta tuus. Exod.7. 


ns 


34 Noto,q não dado Moyfes hü paffo fé Arao, porq | 


Doo 6 meto 


SEN 


n 
; 


ambos falarãoaFarao,ingrefh itaá, Moyfes R? Aaron ad | 
Pbaraont,n. o. ambos couerterão as agoas em fágue 1 
ambos obrará todas as mais marauilhas,hü dizédo,ou 
tro obrádo,ao entrar no mar roxo, q erao maior pes | 
rigo não parece Arão; (0Moy(es fala ao pouo,(o o cO | 
Ícla, & anima nolize timere,fo importuna aDeos co tà | 
to extrer,o,q o moftra Deos có cutro igual , quid clas. 

mas | 


5 
td 


FI ^£ 


Ip s 


4145 4d tte, & pera animar O pouo inerte he oprimciro 


4 pizaas arcas rubras,nüca viftas,q o exéplo de húgrá 
de fépre feruio de coração aos pequenos. 

35 Pergúto,não tinha Dcos feito a 4raó executor de 
Moyíes,corredéptor do pouo Hebreo, agêre de fua li 


berdade? Si,como pois o não anima no maior aperto. 


conão aléta no maior perigo?»eu o direi.E(qcidoFarao 
do muito, q todo o Egvpto dcuia a lofeph , fez húalei 
em q mádoeu,d morreflêtodos os filhos dosHcbreos, 
Crucldade-grâde,mas q nãofara hã Rey tyrano? o in 
této q tcuc;foi para por efte meio extinguir aqlla géte 
aquéaborrccia como fe corra o decreto diuino preua 
Tccera meio humano.No têpo defte edito naccoMoy 


fes;e não podedo a trifte máy encubrilo,vécida dote 


mor,executou a lei no meímo filho,fiado (ua vida da 
cortefia das agoas, nas quaes achou a picdade,q osbra 


| gos maternos lhe negarão, porq cbediétesao leme da 
“ventura,q oguiaua,o aprefetarão a filha de Faraô,q na 
“praya do Nilo bufcaua as alegrias, o tépo co feus de- 
“féganos Ihe tirara, e quádo mais deícuidada, 1c achou 
falteada dc hüs fufpiros, c lagrimas,e clhada para as 
“agoas,vio q có cortefia lhe offereciáo o choroto nau- 
fragáte q recolhido,e qbrados os vimes, em q vauega 


“ua,o vio tão beilo,á não (0 lhe deu a vida mas o ado 
| | à; xq j iu 


| 


| tou por herdeiro de feus Fftados. Poiscome Moyfes 
“tinha paffado os perigos dad!le naufragio, por iffo fà 
| patrocinaaos Hebreos na paffagé do ma: roxo; Arão 


não que (à quem psffou os trabalhos fe fabe compa- 
 decer delles,& remedialos. oc 
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| hód eu cx 
36 Ecomo efte Senhor paflafle os fobrefaltos de cap: 
tivo; de naufragáte,co fegurága podemos dizersgami. 
fericordia,d oftérou no facorro q deu a eftes naufra- | 
gátes foi maior q a 4 teuc có osHebrcos,potq cfta foi. 
| de que (O via os trabalhos em q eftauao, e a mifcricor 
| dia defte Senhor foi de qué tinha paffado os trabalhos 


! cB [ocorria,e affi eraforcafoffe maior, Ga experiencia. 

| dos trabalhos fempre agenciou o remedio paraellese; | 
: 37 Senhor,não me admiro de (neffe Sáctafanctorü,. 

) . .emdeftois,efítejáo pendulas tátas prédas, por linguas | 
, das merces q ncs fazcis,antes me cf pato cécomo rão | 
l - ciccé a numero de infinitas, q como paflaítes por tos | 
E dos os trabalhos, todos é vos té o remédio facil,e fegu ' 
^ ro,faltaua o mar para teftimunha,e hojegrato publica | 
Ea ja voffas glorias tão fe limite,as quaes alegres celebra- i 
" mos có efles deuotos,e gratos navegãtes,dizedo,dux | 
l | fuifti in mifericordia tna populo,quem redemisi, 0. 
n 38 Ertporta(Lieum in fortitudisetua, hepara notar as | 
li Of: 11 varias formas, d Dcostomou nadlla jornada do pouo | 
mo Hebreo, para os obrigar a ler lcu;a primeirafoidecapi | 


! 
Es E | onto n. 1 2 1 5s is 
| | T táo, dux fuiflia (ceida de redéptor omnipotéte, rede- |. 
mifHi,a terceira de pay amorofo.PortafHi.Egopater era, — 
difle Deos por Ofeas 11 falido defta gête,e neílajor- . 


á nada;nutricitus faclus fü , Q9 paruulü mei in olus meis 
1 ib[e portabá,ne lederetur in folitudine.Cuidanão ostle | 


l | breos d quado caminhauão pelos arcais do mar roxo 
| | alcotifados de fores,e boninas,q hiáo por feu pé,e era. | 


engano porá hião em meus bragos,diz Deos; quádo. 
vião o fol ecly plado,peraq có [eus ray 05,05 nào oten ^ 
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| A | | 194- 
deíe,cuidauá d eraalgüa nuve,ceraDeos dlhes fazia fo 


bra,ni pra os affübrar;mas pra os regalar die nubes era 


Nà fe moftra o fol mais cioio d (eus refpladores;né a- 
pláta mais amáte dasflores,d tras € feusolhos,do qDe 
| Os fc moftraua pra co o: Hebreos,aqué guiaua;cuida- 


ua,q (o craDeos dadlla géte,e d fà cla nacera para fer - 


|amada;náo he muito, qlépre o mais fraco amor em 
eus principios teue extremos ; grandes foráo os que 
Dcos teue com os Hebros , mas julgo per maiores 
“Os que tene com eltes denotos navegantes. 

39 Falado Deos por Ezech.33.do amor q teue a leu 
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| pouo & difculpadofe de o amar,quádo ingrato, diz al Exe.33 | 


diviuo ego nolo morrê peccatore; vivo cu(diz Deosjde 


4 viua efte pouo,ainda d ingrato,como pois heide q- 
| zer a morte dc hüs homes em qami me vaia vida?orá 
| &€ arzor , poré julgo por maior o delle Senhor neita 


| Ocafíaó, pois o cótépio, dizédo, mortuus ego,cftou nel. . 
ta fepultura morto por dar vida ao homé,como pois . 
“heide querer fua morte? Doviuer por Outrê,a morrer, 


por elle,vai muita diffe réga,porq o viuerargacgofto, 


 1efle,nolo morte, como efte Senhor d morreo,porá os 
homes viucflé uia de cófétir, q os noffss navegantes 
 perigatlé2era offenfa de leu amor qualquer perigo del. 
les* Que Deos vivédo do armor q tinha aos Hebicos 
“os não ouuiffe,vendoos ingratos difculpa tinha, hà 
ingrato todo o caftico merece;mas d efte Senhor mor 
LL ij C5 rendo 


| a vidatras cófigo,e omorrer diz apeea de perdera vi: 
“dae có clla tudo mais, pois fe porq Dcos vivia, porq — 
“os Hebros vincffé, vino eyo,diz quão cofétiria,q mor | 
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220 | 
rendo por nofio amor não ouuiffea quégrato,&pio | 
inuocaua feu fauor,náo podia fer fem ofender oamor | 
que morto oftenta, & captino confirma. H 
49 Maisa Deos hialhe avida na faluaçã dosHebreos 
| ruino ego,e a elleSenhor,como ja deu fua vida pelanof | 
j| | fa nefta ocafião hialhe a hora no remedio, cfaluaçao | 
m  defles pios marcãtes.Declaro o penfaméto,có a expli 
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“ção,q o grádc Bafilio,da aqlias palauras doPfal.Salwas — 
9 uit fibi dextera eius,as quaes entéde deChrilto edosbês — 
; q o officio de redépror lhe rendeo. Reparo eu nefteda | 
i tiuo,fibi,q he de proucito,c na expofição deGenebrar 

" do,e outros,he de hora, porq aonde a noflaVulgatale. 

v (Abi) cem elles,ad glori (ua. Sc notardes as circuitan=. 
ER cias de nofla redépgáo;acharcis,q ahora, & o proveito 
E. - todo henoffo.Porq os homés qpclo pecado de 4dào. 
P ficaraô captiuos fobpoder,e jugo do demonio; Chris! 
W fto có íua morte lhes reftituio a liberdade,como diz S, 
| j Er S Paulo adColofen (.1.Qui eripuit nos de poteftate tenebra. 

E ad Colef.tiú Diaboli, E os q fracos,e coitados, não podião refil. 
" 1. tir à votade do Diabo,q como Principe tyrano os fo- 


peaua,có a morte deChrifto cobratao tanto valor,d | 
quem quer triüfado melmo inferno.Pois fe o officio 
| deredéptor rendeo a Chriftoa morte, canosa vida, | 
ego vent,cot coitá babeat; a Chrifto crauos,anosrozas: 
a Chrifto efpinhas, a nos flores, a Chrifto penas, &a | 
pôs glorias : q hora, cd proucito heo q Chrifto teue — 
de noffa redempção? Baílio. Homini falutt virtutisip — 
Baflein fius opus effe dicit immen[a vero benignitate v[us morta | 
ce liuvíta fuii d icit elfe emolumttá ; a noffa liberdade foi. 
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fua glorise noffos bens fuahóra,q como morreo por 
nos tinha porhóra noflasmelhoras,q o amor c6 mor 
rco peloshomeus lhe fez ter por gloria ofeu remedio. 
41 Em trage deRedemptor eftà efte Senhor nefia fe- 
pultura tribfando da morte, affi morto triúfou deffes 
ccgos,e barbaros Sarracenos; hoje celebrais outro triú 
fo gloriofo € q tri&fa dos mares;c mais elemetos: triü 
fos para noflo bê fao glorias fuas, porq tem por gloria 


males proprios,q refultào em bes doshomés d remio: 


faluauit fibi, para cte Senhor fora ashoras , pois nof 
fas forao as melhoras. Sua fcia vida por nofla,e nof- 
Ío o amcr porfeu;gráde amor, pois nos trabalhos pro 
prios acha doçura, e nas felicidades alheas gloria pro 
pria fbi:maior foi go q moftraftes aos Hebreos,pord 
feclles Senhor forão vida vofla vino ego,os noflos na 
ucgátes [ao gloria volla,ad gloriã tuá portafti. 
42 Portastiin fortitudine tua ad babitacali [anch tuit, 
Duas coulas moftraó eltaspalauras,a fortaleza deDcos 
 & a ventura dos Hebreos,e có ambas ferem tão extra 
“ordinarias,nada tendes,d lhe enuejar, porq foi maior 
“a fortaleza q cfle Senhor moftrou co vofco,e maiora 
ventura q tiucítesco elle Maior fortaleza?Si,porg no 
mar roxodiuidio as agoas para paflaré os Hebreos, € 
avos paffouvos pelos mares , a pezar das mefmas a- 


| 


eut,fed prater naturá. Diz o meu P,S.Cyrillo; parece 
4 falido a no lo intesto. Não paffou o pataxo o Cabo 
ô o fauor dos ventos, mas como impulfo da vótade 
diuinapconchivoliirati paruit. Violenta foi a paffagé pa 
nr - tãos 
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| ra os dous elementos, mas volútaria , e (pontanea ao — 
| Rey delles,c ella baftou para fer effectiua,(c bem pro- 
| digiofa;daqui inferi qual das fortalezas foi maior. 

| 43 NaccoRedemptor do müdo có disfarces de feu po 
dc:,(c bem dàdo moftras de (eu amor, porq as lagri- 
| mas,vagitos,c (ufpiros:a pobreza, defnudez; e deleme | 


m paro, fe o publicauaó por pouco podero(o; por outta 
| parte o dauada conhecer por muito amate : eciofaa | 
E. Joreja de d tanta humildade diminuifle acftimagáo de 
| Ícus meritos,moftra a potencia, & fortaleza de Deos 
| Minino, dizendo, iacet in prafepio,ez in nubibus tonat, — 
i Não cuideis q; por minino,dcixa de (crpodcrofo, pois | 
| nas a parencias de pequenino cobre grádezas degigá- | 
É “tese reclinado ematerra fuftenta, como outro Atlante - 
l o pezo delfes ceos. As lagrimas naQ faó de temor:o tre 
i| | mor não he de couarde,nem a morada de pobre,mas 
W e de há Deos taó poderofo, dà força de amor pode aca. 
D bar cófigo mofttar,d não podia nada;grande poder. 
i | 44 Outro lanço de maior poder óltentou em o prcíe 
: | pio;e foi d de partes tro remotas, como eraó as noflas 
| Indias Orientacs como quer Oforio, trouxeaos Ma- 
"S gos dominando as eftrellas,s o; clementos,adoçando | 
! : Jhe os rigores,ca'perczas dosdefertos,os incomodos 
M dos caminhos,liurandoos de inimicos poderofos;e o | 
j q mais he,trazelos a Betleem a velo,e adoralo, c are» 
| | conhecelo por (eu Rey, por feu Redemptor. cporau- | 
i" |. thor de tantas merces. Grande poder. | Y 
l 4: Naófoi menor, o d o Senhor [cla catiuo vfou có 
l | eltes venturofos naucgátes, pois os trouxe fe da Inda: 
d is Ern. .—. Orien. 
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ferienal como aos Magos, (i a porto mais diflzte fc 
be mais magefto(o: liurádoos de mares eujós perigos 

por maiores, faô mais cemidos,q os da terra de.i inimi- 
gos tao inucjofos, fc bé mais crueis;& atreuidos.q os 
Tudeus;& o que mais he,0s trouxea efle téplo iliuttre 
polo gloriofo délic Senhor,no quale GrALOS O CO- 
feflas por feu Rey,por feu Deos,por feu Redemptor, 
& author fingular defta merce , obraem tudo de (ua 
fortaleza , pertaffi in fortitudiue tua. Bé fe moftra Sc- 
nhor,fer lanço de voffo braço poderoto, e moftra dc 
evt a fortaleza,& em tudo maicr,pord aosMagos, e 
os trouxeftes minino,cftaucis vino, & aos noflos ma- 
teantes, fe ostrouxcfles homé,eítais morto , e morto 
obrai tal marauilha,moftra Dil stb fortale 
“za,aqual vita vejamos, como tiucltes maior vetura: 
46 A maior ventura, q tiverão os Hebreos na jorna- 
dad fizerzo foi em Deosos trazer, ad habitaculü Jana 
“&bu fuiá, porq cómumente os Doutores fagrados enté 
 déà Cidade de Hicrufale;ou o templo fanto daquella 
Ci Se Todas as mertes q Deos fez aaquellagéte ve 
“turofa fora6 moftras de poderofo,porem cfta dois 
 gerao téplo lanto, in quo como diz Haye, [peciales ef: 
fetus beniguitatis fue quam alibi abundantiori mauu | 2 der is 
| ranarum copiam di[lribuit , (am moftras de amante, com 
pois riel!e franqucaua maiores bens, & fer por amado 
“Senhor deles, que maior ventura. 
47 Por venturofo tem todos a lacob,por fer deDeos 
| amado, Iacob dilexi, fe antes deter ricos diaicas 
| E o amouantequam quicquam bom egi Jor, ninguem 
RIR; | D negata 
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GemzSe fez lacob;para cafa de Labam. 
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negará fer effcito da ventura tal amor; porem como - 
o amor de Deos faça venturofo com cs cffeitos q cau. 
fa? pergunto , em quae: fe moftrou Deos zmantc de. 
Jacob; & Iacob venturofo pera com Dcos ? Muitos | 
puderamos defcubrir, que nos diffeflem o amor dchü | 
& ventura decutro, poremos q mais fernépera meu — 
intento lao as finezas que Deos obrou na jornada q | 


48 Parte Jacob para Mefopotamia , por confelho de 
1eus pays;liurao Dcos das furias de Efau , moftralhe 
fua gloria, dalhe efperança de grandes bens feguralhe 
fua protecçaõ, (7 ero cuftos ztis quoctimque porrexetus, 
«7 cducam te in terram banc; leuao 50, & taluoacafa | 
de Labam à vifta de Rachel;que maiores bens; & que — 
maior ventura ? Grande foia de I;cob , granecados 
Hebreos , porem julgo por maior à deftes gratifican- 
“tes pois os livrou de maiores malcs,& lhes deu maios | 
res bens,que a lacob,& aos Hebreos. — | 
49 Efca ventura dos taes efteuc em L'eosos trazer j 
“ao templo fanto,per nelle cftar o Sanctafanc&torü, & ] 
Ü 


rcllea arca do teftamento , & nella o maná preciofo, | 
vara de Moyfes prodigiofa: fe lacob hetido por vétu«. | 
“rolo, por Deos o liutar de Efau, & leuar àcaladeLa- | 
bam aver a fermolura,& graça de Rachel,na qual por, . 
fanta fez emprego de fua liberdade: vede le he maior — 
volfa ventura; pois não gozais [ombras , mas realidas — 
des, porque felã eflaua a varaauthora de tantas marae, — 
uilhas,aquieftão Author de outras maiores; felàef- | 
“tauaavara figura dc Chrifto, aqui temos a flor dadila 
| | | Valid, 
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vara; felao maná ibn defte foi aqui eltão foi da- 

“quellas fambras. Sea cafade Labam ,& viffa de Ra- 
chel fizeraó alacob venturofo: vede quc eftais em cas 
fa de Elias, & da Virgé Mãy de Deos[ Rachel verdadei 
va jque pode quanto quer,& faztodo o'bê que pode, 


|. .& quem grato a buíca, pio venera a cíte Senhor. Seos 


bens (ao indicio da ventura; com rezáo pocemos di- 
Roger quefoftes mais,q todos ventutiófesi pos. Vostro 
 xceite Senhor, ad dun pin e Eva O^ 
J "uos maiores bdo | 

so Grandes eraó os que Dt comunicou aos He: 

brcos na terra prometida à que os trouxe,& tao gran 


I » ,que vendoos Llicob em efpiritu pedioa feu filho 
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Iofeph, o nào (epultafe no Egypto, mas que o leuafle 
“ao fepulchro dcíéüs máiores , que pois viuo nao po- 
dia gozar as glorias do templo d HrcROS 25 go 
za fic quand o morto ton fepelias me in AE eypto, fed in 
| depulchro maioria meorum. , que er ao taes,queaté áos 


|. mortos chegatão, & tao grandes, quefe tomagão por 
| aliuio da morte então mais penofa pela EST em 


. que o Ceo cftaua, & com ferem taó grandes os bens d q 
- Deos naquelle téplo daua,não tem coto paração com 


| 05 quc efte Senhor aqui comnitnica., depara d mais 


- prouas,que os penhores que agui védes , ci ada qual 
o publica amante poderofo,pio,& pencuolo, Vos o 
 publicais , nos bens que vos deu, & nos maies deque 
Sog liarcies ; poisem tal perigo vos deu a vida, & com 


| ella a liberdade em bucKo ipaa e df voílo* copifam | 
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| Enelia Iornada; dux. x fuijfti, volto: ra up nos peti-- 
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gos della ,redemi(li , trazedouos como pay , não fo 
nos braços mas nas mininas de (eus olhos, portalti,as | 
| cudindo as primeiras fupplicas, como amante,reme- - 
| diando como obrigado, liurando como podero(oin | 
| | ^, fortitudine tua, & bem fe moftia Senhor fer vo fla ef^ 

| tafortaleza, pois fe ordenou para noffo bem, porque 
Eo efte Senhor (ô chama feu, o que he para bem dos ho- . 
E. mens: 4 o publicam os penhores defle (epulchro a 
P que vos trouxe, habitaculum [num, entre os mais pem 

| durai o retráto defta merce, para que nos feculos fue. 
türós teftifiqueas gloriasdefte Senhor,feu poder leu 
amor, vofla deuagao , vofla ventura para teftimu-. 
| nhos de fu graga, penhores dc fua gloria. Ad quam nos 

À ! perducat Dominus. Amen, co 3! 6; ERAS 
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Em Lisboa, por Antonio Aluarez lenpreflot, 
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